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TARDE 


Filiado à CNM/CUT EDIÇÃO No 1945 


A CRISE DOS OUTROS 


Importante repetir este recado do ZÉ MARRETA Nº 1340, DE 30/10: “No ano em que 
comemora seu 80º aniversário, Usina de Monlevade presenteia a cidade com noticias 
ruins: descumprimento de contrato de PLR, com não pagamento de antecipação, às 
vesperas do Natal, e postura evasiva quanto à campanha salarial, embora seus dados 
de produção, vendas e faturamento não justifiquem o discurso da “falta de 


recursos em caixa”. 
Confira numeros do grupo da Usina de Monlevade: 
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Evolução de produção e vendas 








Sindicato dos Metalúrgicos 
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2008 2009 2010 2011 2012 MH 014 Eonncõos) 
2015 
|. Produzindas FTSE 10,993 LMsSO LZ11.02R | LosA 4) ETR AH) 1.128.452 
| | I I | 869,304 
[. Vendidas [1.149.758 1.061.759 10457.86] |. 168.534 1.139,63] 1.155.745 1.113.140 R$1.334 
Mercado interno SLi 940 TS. 6 TIA.Ii da R$ ].632 944.698 Rá DIS 05.633 691.959 
Mercado externo 402.806 S24.643 HM BK 286.902 [44 933 J6m.s 209.407 159.475 
| ferênciu | 154.52] 1S6.fsa 
ransferência 317385 169 364 337 288 164 098 b 
EMEB = 42.857 
A] 33.05 
Faturamento | 
: : E$1.758,00 R$ olá 00 | R$1.703,00 R$&IS53,0) R$1.830,00) R$&1.848.00 
tdi |. | 
Custo de produção 
laminados Rh 1.017,00 R&$&1,045,00) R$108,00 









































| — A produção de laminados na usina de João Monlevade ficou estável desde 2008 — com uma 


média de 1.136.125 toneladas/ano, representando 94,7% da capacidade total da produção da usina, 
que é de 1.200.000 toneladas/ano. 

Nos dois últimos anos, a realidade foi esta: a produção de laminados chegou a 1.128.252 toneladas 
em 2014 e deverá ficar ao torno de 1.159.072 ton. em 2015 (no quadro acima, estão dados dos nove 
primeiros meses do ano - veja, no verso, comparativo utilizando igual período de 2014), superior à 
média dos oito anos analisados. “Sem crise.” 

2 — As vendas totais dos produtos laminados no mesmo período atingem 8.991.527 toneladas, ou 
seja, 1.123.943/ano (perda de 1,07%); praticamente toda a produção está vendida nos últimos oito 
anos. 

Nos anos 2014/2015 as vendas de laminados ficam assim: 2014: 1.113.140 toneladas; 2015: 
1.135.112 ton. — as vendas de 2015 superam a média dos oito anos analisados. 
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No quadro 2, vemos o comparativo de toneladas produzidas e vendidas pela Usina de Monlevade, bem 


como transferidas para outras unidades no período de janeiro a setembro de 2014 e em igual período de 
2015. 


Note-se que a produção aumentou de um ano para outro no período considerado — 96.239 em 2014 e 
96.589 em 2015. Esse crescimento acabou compensando a redução do preço médio. 


PA 


Usina de João Monlevade - Negociação 2015 
Comparativo 2014/2015 (9 meses) 





2014 2015 

| produzidas 

Mel amis e, PAR, 

T. laturadas 04.16 5,593 

Mercado inlemo TO. T2s FS BENS 

Mercado cxtcrno Lrddá 15.408 

Translerência 14.106 15.184 

BMB 3.650 22 

Preço por | ay 

Nendafimé dia) R$1.837,00 R$1.826,00 





O faturamento da ArcelorMittal Monlevade nos anos 2014 e 2015 é o que se vê no quadro 3. O aspecto 
mais importante é que o ganho da empres, descontando-se a inflação, chega a 11,94%. 


Os valores são uma estimativa, tomando por base o preço do aço bruto e também do aço acabado, que tem 
valor agregado bem maior. 


Usina de João Monlevade 


| 2014 2015 
Preço de venda Mercado cxtemo USS T94,00 R$ 1.588,00 US465 1,00 R$2.3544,00 
aço mercado Mercado interno US$ 7.096,00 R$2.192,00 USS704,00 R$2.534,00 
Venda laminados Mercado externo 209.507T x PV-= R$ 332697m 212.450T x PV- R$ 497,983m 
João Monlevade Mercado imntemo 903.633T x PV= E$L980, 764 m 922.612TxEV-= ES2387 
É; 71 RGE DEN SO REDOR R$2.313.46] m Total..............R$ 2.835.882 m 


Inflação: 9,5% 
R$2.533.240 m 
Cranho real: 11,94% (R$302.642 m) 


CUSTOS DE PRODUÇÃO - Contribui para o bom desempenho econômico-financeiro da ArcelorMittal 
Monlevade o baixo custo de produção da Usina, graças, principalmente, aos seguintes fatores: minério de 
ferro de excelente qualidade, cujo preço de custo, na Mina do Andrade, está em torno de US$ 13, enquanto o 
preço de mercado era de US$ 56 em setembro / calcário de fontes próprias / produção própria de energia 


elétrica, inclusive com venda de excedente da produção da Usina Guilman-Amorim; gás natural a preço 
subsidiado. 
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Resultado Financeiro: 
Global e do Brasil 


A subseção do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) da Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT (FEM/CUT) 
realizou uma análise do balanço financeiro da ArcelorMittal (global e do Brasil) referente 
aos primeiros nove meses de 2015. Essa análise destaca os seguintes pontos: 


- o resultado da ArcelorMittal, em nível global, foi afetado pelo menor preço de venda do 
aço no mercado internacional, bem como menor dinamismo dos mercados em que atua, 
exceto Europa. 


- No Brasil, quando se compara o resultado em dólares, verifica-se uma queda na receita e 
no Ebitda (lucro antes de juros, Impostos, depreciação e amortização) da ArcelorMittal 
comparando os primeiros nove meses de 2015 com o mesmo período de 2014. Segundo a 
companhia, os resultados foram afetados pela queda do preço do aço no mercado internaci- 
onal e também pela desvalorização do câmbio (R$/USS). Em relação à produção de aço 
bruto, verifica-se que no ano de 2015 houve um aumento de 13% nos nove primeiros 
meses de 2015 em relação ao mesmo período de 2014. 


- Em 2014, a receita ArcelorMittal Brasil atingiu o valor de R$ 17,9 bilhões. O Ebitda 
consolidado para o mesmo ano atingiu o valor de R$ 3,54 bilhões, e o lucro líquido atingiu, 
R$ 1,49 bilhão. 


- Ao analisarmos os dados da ArcelorMittal para os nove primeiros meses de 2015, compa- 
rados com o mesmo período de 2014, temos que levar em consideração a desvalorização 
cambial. Considerando o câmbio médio (R$/US$) do ano de 2014, R$ 2,35 por dólar, em 
relação ao de 2015, R$ 3,25 por dólar, pode-se verificar uma desvalorização em torno de 
38,3%. 


Essa desvalorização cambial tem reflexo nos dados financeiros da empresa no pais. 
Convertendo os dados divulgados pela empresa para o Brasil, de janeiro a setembro de 
2015, de dólares americanos (USS) para reais (R$) com a média do câmbio para o ano de 
2015, podemos observar aumento na receita (+18%) e Ebitda (+12%) da atividade no 
Brasil. Importante destacar que, com essa desvalorização cambial, os custos do trabalho 
em dólares ficam mais baixos, Impactando positivamente na competitividade da empresa. 


Estimativa em milhões de RS - Arcelor Mittal Brasil 
9 meses 2015 /9 meses 2014 
Indicadores 9M-2014 | 9M-2015 | Var.% 





Receita(Mi R$) 18% 
EBITDA(Mii R$) 12% 
Produção de aço Bruto(Mt) 13% 


Fonte: Subseção Dieese -«- Fem-Cut/MG 
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Como é o cálculo da PLR da ArcelorMittal 


Desde 2011, a ArcelorMittal Aços Longos — segmento do 
grupo em que se situa a Usina de Monlevade — mantém um modelo 
de avaliação de desempenho para pagamento da PLR que se baseia 
uma tabela de metas, estruturada da seguinte forma: 


- METAS GERAIS: referem-se ao desempenho de todo o 
segmento de aços longos da empresa no Brasil e são compostas por 
dois indicadores: o Ebitda (lucro antes de juros, Impostos, 
depreciação e amortização) e o FCF (Free Cash Flow ou Fluxo de 
Caixa Livre). 

Esses indicadores são de natureza financeira, dependentes da 
conjuntura do mercado e da gestão da empresa, nada tendo a ver 
com os trabalhadores. 


- METAS LOCAIS: relativas à Usina de Monlevade, envolvem 
produção e qualidade. Os indicadores dessa categoria são 
produção de laminados, produção de tarugos, índice de má 
qualidade, reclamação de clientes e atendimento ao cliente. 


As METAS GERAIS têm 70% de peso no cálculo da PLR, 
cabendo cabendo 30% às metas locais. 

Além disso, caso não sejam atingidos 80% do indicador 
Ebitda, a parte da PLR referente às metas gerais fica totalmente 
zerada. 

Dessa forma, o modelo acaba não estimulando a 
produtividade, porque, mesmo que o trabalhador produza muito e 
com qualidade, fica sujeito ao desempenho de indicadores que não 
dependem de seu engajamento. 


Acesso aos dados 


Os trabalhadores, além do grande peso dos indicadores 
financeiros no cálculo da PLR, enfrentam outro problema: como 
ter acesso aos valores exatos desses indicadores. 

Essa dificuldade deve-se ao fato de que o balanço financeiro 
da ArcelorMittal, divulgado no site corporativo, embora traga 
dados de todo o grupo, da ArcelorMittal Brasil e também do 
segmento de aços longos, não é o parâmetro utilizado pela 
gerência da Usina de Monlevade. Por quê? 

À gerência tem se servido da prática de retirar dos resultados 
do segmento de aços longos as trefilarias e o setor de bioenergia. 
Esse procedimento, no entanto, não está previsto no contrato de 
PLR, 

Dessa forma, os números que a empresa apresenta à mesa de 
discussão de resultados com o Sindmon-Metal não são aqueles 
que aparecem no balanço — aliás, não aparecem em nenhum lugar 
transparente, e os gerentes argumentam que são sigilosos e, por 
ISSO, não os registram em qualquer documento oficial entregue ao 
Sindicato. 

Esse comportamento da empresa desrespeita o que determina a 
Lei 10.101/2000, que regulamenta o pagamento de PLR, A lei exige 
regras claras e objetivas e mecanismos de aferição. A ArcelorMittal, 
no entanto, vira as costas à transparência. 


Sindicato dos Metalúrgicos de João Monlevade (Sindmon-Metal) - (31) 3091-1222 - email; sindicato (O) sindmonmetal. com.br - http://wrwrw.sindmonmetal. com.br 


O problema da PLR de 2019 


O pagamento da PLR na 
ArcelorMittal é feito da seguinte 
forma: 

antecipação até o dia 15 de 
novembro do ano corrente; 

valor restante (se atingido o 
restante das metas) em maio do ano 
seguinte. 


Para pagamento da 
antecipação, são avaliados os 
resultados dos indicadores de 
desempenho (gerais e locais) no 
período de janeiro a julho do ano. 
Já para o valor total da PLR, a 
apuração contempla os 12 meses. 

Em 2015, segundo a 
empresa, não foi atingido, de 
janeiro a julho, o percentual 
mínimo de 80% do Ebitda, embora 
o FCF tenha ficado em 120%. As 
metas locais ficaram além do 
planejado, chegando a 114%. 

Pela fórmula de cálculo 
prevista no acordo, a PLR, nesse 
caso, deve ser calculada somente 
com base nas metas locais. O valor 
a pagar, de acordo com a fórmula, é 
de 0,48% do salário-base, ou seja, 
um pouco menos da metade do 
salário-base. 

Em 2014, a antecipação foi 
mais do dobro desse valor (1,04 
salário-base) e, em 2013 ainda 
maior (1,4). 

Apesar de a antecipação deste 
ano ser muito baixa em comparação 
com os anteriores, a ArcelorMittal 
decidiu não fazer o pagamento do 
valor devido, sobre argumento de 
não ter recursos para esse fim. 
Avaliação do Dieese, no entanto — 
publicada na página anterior —, 
aponta para outra conclusão. 

A proposta da empresa é 
pagar a PLR de uma vez só, em 
2016. Como sempre são possíveis 
oscilações dos indicadores e ainda 
não foram divulgados os números 
do último trimestre de 2015, ainda 
não se sabe de quanto será o valor 
total do beneficio. 


